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Esta comunicação tem por objetivo apresentar os dados das matrizes de insumo-produto do Rio Grande do Sul e do Brasil para os anos de, respectivamente, 1998 e 2000, e as estimativas feitas para 2010 e 2020 com o uso do Método Delphi. As matrizes efetivas de 1998 e 2000 foram produzidas pela FEE e pelo IBGE, utilizando a moderna metodologia da construção de duas matrizes retangulares (uma de produção e outra de absorção das mercadorias pelas atividades). Neste contexto, essas instituições deixam por conta do usuário a adoção de hipóteses comportamentais sobre a tecnologia utilizada pelas atividades e a demanda das mercadorias absorvidas, a fim de se chegar às tradicionais matrizes quadradas do modelo fechado de insumo-produto de Leontief.

Buscando projetar o que ocorrerá em longo prazo com as relações intersetoriais da economia gaúcha, a pesquisa que originou esta comunicação aplicou o Método Delphi. Este consiste na distribuição de um questionário a um conjunto de entrevistados. Fazendo suas opiniões interagirem em algumas rodadas, estas se vão tornando cada vez mais homogêneas, reduzindo-se o desvio-padrão em torno da média dos valores quantitativos das opiniões qualitativas. Claramente, apenas a partir da segunda rodada é que se pode fornecer aos participantes as médias e os desvios-padrão das variáveis selecionadas. É importante destacar que apenas a opinião do grupo é fornecida, pois as opiniões individuais não são dadas ao conhecimento dos demais participantes. Com estas informações, cabe ao especialista confirmar ou modificar sua previsão. Após sucessivas rodadas, a tendência é de que os participantes cheguem muito próximos a um consenso sobre as variáveis pesquisadas. Porém a experiência indica que com três rodadas os resultados obtidos já são altamente significativos.

Os seguintes professores e acadêmicos gentilmente responderam às três rodadas de aplicação do Método Delphi, entre outubro e novembro de 2003: Adalberto Alves Maia Netto, Alfredo Meneguetti Neto, Ana Maria Gryzer, Cássio Calvette, Paulo César Chielchelski, David Pedroso Corrêa, Fábio Cándano Peixoto, Felipe Carravetta, Fernanda Sperotto, Fernando Oliveira, Joal de Azambuja Rosa, Leonardo Monastério, Maria Fernanda Lima, Raul Bastos, Rodrigo Neves, Rogério Cauduro, Thais Persson e Valter Stülp.

Para se chegar à matriz de insumo-produto do Rio Grande do Sul para 1998, foi necessário fazer algumas alterações nas tabelas de insumo produto publicada pela FEE. Primeiramente cabe ressaltar que não se dispunha dos valores setoriais do excedente operacional bruto e dos salários. No caso dos salários, a FEE publicava um valor setorial calculado pela PNAD e RAIS de 1998, porém este era levemente diferente ao valor efetivo. Aplicou-se esta estrutura percentual sobre o valor total dos salários calculado pela FEE. A soma dos salários com os impostos e o excedente operacional bruto corresponde ao valor adicionado. Como dispunha-se dos impostos e dos salários, o valor restante para se chegar no total do valor adicionado obrigatoriamente teria que ser o do excedente operacional bruto. 

Foi necessário também se fazer um conjunto elevado de hipóteses de rateio de valores, além das tradicionais suposições sobre a adoção setorial para a produção de insumos da função de produção de Leontief. Em particular, cabe citar a reinserção nos 27 setores da matriz gaúcha do setor dummy financeiro. Ademais, as margens de comércio e transportes foram reinseridas no excedente operacional bruto, levando a uma maior participação do produto industrial no PIB.

No caso da matriz de insumo-produto brasileira para o ano 2000, os dados básicos foram retirados das Contas Nacionais do Brasil, corrigindo-se a tabela do consumo intermediário das atividades pela relação que as informações a preços básicos e a preços do consumidor apresentavam para a derradeira matriz publicada, o que diz respeito ao ano de 1996.

Obtidas as estruturas percentuais informadas pelos entrevistados, projetaram-se as cifras do emprego e do valor adicionado, com base em tendências histórias e expectativas da mudança estrutural. Destarte, por exemplo, o emprego na agricultura para o ano 2020 foi arbitrado como sendo em torno de 1 milhão de trabalhadores, para o Rio Grande do Sul e de 10 milhões de trabalhadores para o Brasil. Com isto, acenou-se para a tendência declinante da ocupação rural, mas também impediu-se que esta fosse reduzida, pois as previsões mais otimistas do desenvolvimento gaúcho e brasileiro apontam a importância do papel deste setor nas estruturas econômicas do futuro.

No caso do valor adicionado, as projeções foram controladas para que a renda per-capita não destoasse de cifras razoáveis arbitradas para o crescimento do PIB. Ainda com relação a esta variável, uma vez que estavam disponíveis seu valor absoluto e a estrutura percentual obtida pela média das opiniões dos entrevistados para 2010 e 2020, imediatamente obtiveram-se as cifras setoriais. Com estas e os coeficientes entre ela e o valor da produção, geraram-se as cifras deste último. Com o coeficiente das expectativas dos entrevistados da estrutura de custos e abertura ao exterior dos diferentes setores dada pela razão entre insumos importados e insumos intermediários totais, obteve-se o valor monetário do consumo intermediário. Dado que a soma do consumo intermediário com as importações e com o valor adicionado é idêntica ao valor da produção e se dispõe de uma relação entre este e o total de insumos, incluindo os importados, o problema se resume à solução de uma equação de primeiro grau. Daí gerou-se o montante setorial dos insumos primários. Pela diferença entre este e o valor adicionado, obteve-se o volume de importações setoriais. Em seguida, usando as estimativas da composição do valor adicionado e usando o Método RAS, geraram-se as cifras setoriais dos impostos indiretos líquidos de subsídios, do montante de salários e ordenados e do excedente operacional bruto (incluindo a renda líquida dos fatores externos).

Como o total dos insumos primários iguala a demanda final, obteve-se esta cifra para o total da economia. Este novo valor e sua estrutura percentual obtida das opiniões dos entrevistados geraram a estrutura setorial da demanda final e as vendas setoriais dos insumos intermediários. O Método RAS foi novamente utilizado para, a partir dos valores percentuais das margens da demanda final e do consumo familiar, calcularem-se os valores setoriais para esta variável, o consumo do governo, os investimentos (acrescidos das variações de estoques) e as exportações. Ademais, com as cifras da composição da estrutura do consumo familiar, obtiveram-se os valores setoriais. 
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Matriz de Insumo-Produto do Rio Grande do Sul, 1998. Preços de 2001, com preços relativos de 1998 (R$ 1.000.000,00) 

a) Insumos Intermediários e Primários

	Setores 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	Venda de Insumos

	1. Agricultura 
	2.006
	0
	21
	492
	6.262
	0
	0
	320
	9.100

	Indústria
	2.003
	63
	6.697
	2.444
	7.048
	1.024
	4.882
	7.703
	31.863

	  2. Extrativa Mineral
	0
	7
	91
	8
	69
	4
	85
	6
	270

	  Transformação
	1.970
	46
	6.363
	2.382
	6.777
	1
	4.275
	6.840
	28.653

	     3. Bens de Produção
	1.561
	41
	5.813
	702
	1.538
	1
	2.270
	2.863
	14.789

	     4. Bens de Consumo Durável
	0
	1
	185
	1.528
	0
	0
	775
	1.594
	4.083

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	409
	4
	366
	152
	5.240
	0
	1.229
	2.382
	9.781

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	33
	10
	242
	54
	201
	1.020
	0
	517
	2.077

	  7. Construção
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	522
	340
	863

	8. Serviços
	183
	97
	1.313
	430
	1.457
	87
	432
	10.284
	14.282

	Compra de Insumos
	4.192
	160
	8.030
	3.365
	14.766
	1.112
	5.314
	18.306
	55.245

	Importação de Produtos Nacionais e Internacionais
	2.107
	89
	12.111
	10.687
	17.825
	69
	120
	866
	43.874

	Impostos Indiretos Líquidos de Subsídios
	340
	26
	3.407
	1.252
	4.504
	1.425
	60
	1.675
	12.688

	Remuneração Inclusive Rendimento Autônomos
	3.921
	250
	2.375
	1.352
	4.657
	345
	2.899
	38.608
	54.407

	Excedente Operacional Bruto
	7.247
	216
	6.933
	4.172
	13.353
	1.526
	2.447
	-654
	35.240

	Valor Adicionado
	11.508
	492
	12.715
	6.777
	22.513
	3.295
	5.406
	39.629
	102.335

	Insumos Primários
	13.615
	580
	24.826
	17.464
	40.338
	3.364
	5.526
	40.495
	146.208

	Oferta Total Implicada
	17.807
	740
	32.856
	20.829
	55.104
	4.476
	10.840
	58.801
	201.454

	Emprego (1.000)
	1.255
	6
	134
	121
	560
	17
	317
	2.498
	4.908


b) Demanda Final

	Setores 
	Consumo das  Famílias
	Consumo do Governo
	Formação Bruta de Capital Fixo 
	Exportação
	Demanda Final
	 Demanda  Total

	1. Agricultura 
	3.784
	0
	988
	3.936
	8.707
	17.807

	Indústria
	32.016
	0
	18.235
	42.732
	92.982
	124.845

	  2. Extrativa Mineral
	5
	0
	-4
	469
	470
	740

	  Transformação
	29.615
	0
	8.312
	42.209
	80.136
	108.789

	     3. Bens de Produção
	3.424
	0
	4.191
	10.453
	18.067
	32.856

	     4. Bens de Consumo Durável
	6.527
	0
	2.578
	7.641
	16.746
	20.829

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	19.664
	0
	1.543
	24.115
	45.322
	55.104

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	2.396
	0
	0
	3
	2.399
	4.476

	  7. Construção
	0
	0
	9.926
	51
	9.977
	10.840

	8. Serviços
	26.554
	15.914
	153
	1.898
	44.519
	58.801

	Total da Demanda Final
	62.354
	15.914
	19.376
	48.565
	146.209
	201.454


Matriz de Insumo-Produto do Rio Grande do Sul, 2010. Preços de 2001, com preços relativos de 1998 (R$ 1.000.000,00)

a) Insumos Intermediários e Primários

	Setores 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	Venda de Insumos

	1. Agricultura 
	5.317
	1
	90
	1.486
	6.368
	0
	0
	1.989
	15.250

	Indústria
	1.582
	82
	8.363
	1.267
	2.360
	2.136
	7.965
	14.035
	37.791

	  2. Extrativa Mineral
	0
	11
	163
	10
	29
	7
	183
	15
	418

	  Transformação
	1.539
	51
	7.693
	1.177
	2.232
	1
	5.847
	10.938
	29.477

	     3. Bens de Produção
	1.175
	45
	7.093
	603
	444
	1
	3.343
	5.060
	17.765

	     4. Bens de Consumo Durável
	0
	0
	72
	421
	0
	0
	366
	904
	1.764

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	364
	5
	527
	154
	1.788
	0
	2.138
	4.973
	9.948

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	43
	19
	506
	79
	100
	2.128
	0
	1.568
	4.443

	  7. Construção
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	1.936
	1.515
	3.453

	8. Serviços
	134
	104
	1.557
	359
	409
	103
	618
	17.664
	20.947

	Compra de Insumos
	7.033
	186
	10.010
	3.111
	9.137
	2.240
	8.584
	33.688
	73.988

	Importação de Produtos Nacionais e Internacionais
	3.495
	138
	13.654
	8.763
	13.995
	184
	358
	2.188
	42.776

	Impostos Indiretos Líquidos de Subsídios
	488
	37
	6.195
	1.908
	4.612
	2.018
	110
	4.249
	19.619

	Remuneração Inclusive Rendimento Autônomos
	3.659
	232
	2.804
	1.337
	3.095
	317
	3.465
	63.567
	78.476

	Excedente Operacional Bruto
	11.128
	330
	13.466
	6.789
	14.607
	2.308
	4.812
	-1.771
	51.668

	Valor Adicionado
	15.276
	599
	22.464
	10.034
	22.315
	4.643
	8.387
	66.045
	149.762

	Insumos Primários
	18.771
	737
	36.118
	18.797
	36.310
	4.827
	8.744
	68.234
	192.539

	Oferta Total Implicada
	25.804
	923
	46.128
	21.908
	45.447
	7.066
	17.328
	101.922
	266.527

	Emprego (1.000)
	1.037
	5
	232
	151
	513
	27
	356
	3.077
	5.398


b) Demanda Final

	Setores 
	Consumo das  Famílias
	Consumo do Governo
	Formação Bruta de Capital Fixo 
	Exportação
	Demanda Final
	 Demanda  Total

	1. Agricultura 
	3.980
	0
	1.483
	5.090
	10.554
	25.804

	Indústria
	27.243
	0
	26.731
	47.037
	101.011
	138.801

	  2. Extrativa Mineral
	4
	0
	-5
	506
	505
	923

	  Transformação
	24.619
	0
	12.922
	46.466
	84.007
	113.484

	     3. Bens de Produção
	4.363
	0
	7.623
	16.378
	28.363
	46.128

	     4. Bens de Consumo Durável
	6.707
	0
	3.782
	9.655
	20.144
	21.908

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	13.549
	0
	1.518
	20.432
	35.499
	45.447

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	2.619
	0
	0
	4
	2.623
	7.066

	  7. Construção
	0
	0
	13.814
	61
	13.875
	17.328

	8. Serviços
	57.537
	17.906
	475
	5.057
	80.975
	101.922

	Total da Demanda Final
	88.760
	17.906
	28.688
	57.184
	192.539
	266.527


Matriz de Insumo-Produto do Rio Grande do Sul, 2020. Preços de 2001, com preços relativos de 1998 (R$ 1.000.000,00) 

a) Insumos Intermediários e Primários

	Setores 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	Venda de Insumos

	1. Agricultura 
	10.388
	1
	182
	2.677
	11.613
	0
	0
	5.038
	29.899

	Indústria
	2.449
	106
	13.960
	2.814
	3.119
	4.572
	15.173
	31.877
	74.070

	  2. Extrativa Mineral
	0
	11
	200
	11
	32
	11
	229
	23
	516

	  Transformação
	2.379
	67
	12.889
	2.682
	2.933
	2
	10.356
	24.113
	55.422

	     3. Bens de Produção
	1.885
	61
	11.834
	891
	665
	2
	5.680
	10.522
	31.539

	     4. Bens de Consumo Durável
	0
	1
	309
	1.598
	0
	0
	1.598
	4.826
	8.332

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	495
	6
	746
	193
	2.268
	0
	3.079
	8.765
	15.551

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	70
	26
	867
	121
	153
	4.560
	0
	3.349
	9.145

	  7. Construção
	0
	2
	3
	0
	0
	0
	4.588
	4.393
	8.986

	8. Serviços
	175
	112
	2.109
	431
	497
	175
	853
	29.825
	34.177

	Compra de Insumos
	13.012
	219
	16.251
	5.921
	15.229
	4.747
	16.026
	66.740
	138.146

	Importação de Produtos Nacionais e Internacionais
	6.733
	175
	23.580
	16.853
	25.060
	341
	790
	4.793
	78.324

	Impostos Indiretos Líquidos de Subsídios
	706
	47
	9.173
	3.052
	6.588
	3.224
	193
	10.409
	33.392

	Remuneração Inclusive Rendimento Autônomos
	4.201
	230
	3.299
	1.699
	3.514
	402
	4.814
	123.753
	141.914

	Excedente Operacional Bruto
	21.806
	558
	27.041
	14.727
	28.298
	5.000
	11.410
	-5.883
	102.957

	Valor Adicionado
	26.713
	835
	39.513
	19.478
	38.400
	8.626
	16.418
	128.279
	278.263

	Insumos Primários
	33.446
	1.010
	63.093
	36.331
	63.460
	8.967
	17.208
	133.072
	356.588

	Oferta Total Implicada
	46.458
	1.229
	79.344
	42.253
	78.689
	13.714
	33.234
	199.812
	494.734

	Emprego (1.000)
	1.083
	6
	249
	174
	591
	37
	405
	3.679
	6.225


b) Demanda Final

	Setores 
	Consumo das  Famílias
	Consumo do Governo
	Formação Bruta de Capital Fixo 
	Exportação
	Demanda Final
	 Demanda  Total

	1. Agricultura 
	5.295
	0
	2.922
	8.342
	16.559
	46.458

	Indústria
	40.664
	0
	50.532
	83.198
	174.394
	248.463

	  2. Extrativa Mineral
	5
	0
	-9
	717
	713
	1.229

	  Transformação
	36.099
	0
	26.381
	82.384
	144.864
	200.286

	     3. Bens de Produção
	5.820
	0
	15.065
	26.920
	47.805
	79.344

	     4. Bens de Consumo Durável
	9.399
	0
	7.851
	16.670
	33.920
	42.253

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	20.880
	0
	3.465
	38.794
	63.138
	78.689

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	4.560
	0
	0
	8
	4.569
	13.714

	  7. Construção
	0
	0
	24.160
	88
	24.248
	33.234

	8. Serviços
	119.498
	31.736
	1.460
	12.940
	165.635
	199.812

	Total da Demanda Final
	165.457
	31.736
	54.915
	104.480
	356.588
	494.734


Matriz de insumo-produto do Brasil, 2000. Preços de 2001, com preços relativos de 2000 (R$ 1.000.000,00).

a) Insumos Intermediários e Primários

	Setores 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	Venda de Insumos

	1. Agricultura 
	19.645
	13
	7.608
	2.233
	51.711
	28
	8
	4.454
	85.700

	Indústria
	28.943
	6.825
	222.412
	35.476
	64.519
	19.056
	41.981
	122.576
	541.788

	  2. Extrativa Mineral
	400
	923
	34.156
	71
	613
	118
	473
	82
	36.837

	  Transformação
	27.644
	4.663
	176.037
	34.136
	60.296
	4.406
	37.984
	104.992
	450.158

	     3. Bens de Produção
	20.563
	4.438
	169.626
	28.149
	30.174
	3.356
	32.050
	86.072
	374.428

	     4. Bens de Consumo Durável
	173
	97
	2.587
	5.699
	571
	681
	5.326
	2.717
	17.850

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	6.908
	128
	3.825
	289
	29.550
	369
	608
	16.204
	57.880

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	896
	1.151
	11.840
	1.191
	3.430
	14.303
	265
	11.478
	44.553

	  7. Construção
	3
	88
	379
	78
	181
	230
	3.258
	6.024
	10.240

	8. Serviços
	13.570
	5.485
	41.407
	12.598
	32.318
	6.143
	15.252
	139.804
	266.576

	Compra de Insumos
	62.158
	12.322
	271.427
	50.307
	148.548
	25.228
	57.241
	266.834
	894.064

	Importação 
	4.026
	8.447
	62.100
	27.920
	13.356
	1.897
	1
	33.235
	150.981

	Impostos Indiretos - Subsídios   
	3.675
	2.255
	62.479
	20.673
	41.605
	11.140
	5.768
	44.926
	192.520

	Salários e Ordenados
	12.543
	3.373
	38.174
	8.847
	18.863
	11.146
	17.623
	390.945
	501.514

	Excedente Operacional Bruto
	66.936
	21.722
	90.198
	14.965
	30.188
	20.450
	66.004
	162.620
	473.083

	Valor Adicionado
	83.154
	27.350
	190.851
	44.486
	90.656
	42.735
	89.395
	598.491
	1.167.117

	Insumos Primários
	87.180
	35.797
	252.951
	72.406
	104.012
	44.633
	89.395
	631.725
	1.318.098

	Oferta Total Implicada
	149.338
	48.119
	524.378
	122.713
	252.560
	69.860
	146.636
	898.560
	2.212.162

	Emprego (1.000)
	14.887
	237
	3.056
	1.145
	3.777
	205
	4.075
	37.236
	64.617


b) Demanda Final

	Setores 
	Ca (2)
	Cb (3)
	Cc (4)
	Cd(5)
	Consumo das  Famílias
	Consumo do Governo
	FBKF (6) 
	Exportação
	Demanda Final

	1. Agricultura 
	14.322
	12.207
	8.328
	7.784
	42.641
	0
	15.173
	5.824
	63.638

	Indústria
	64.943
	71.825
	61.818
	87.200
	285.785
	0
	234.514
	102.178
	622.477

	  2. Extrativa Mineral
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	2.627
	8.655
	11.282

	 Transformação
	57.225
	63.961
	56.697
	82.679
	260.561
	0
	95.583
	93.348
	449.492

	   3. Bens de Produção
	9.176
	10.812
	10.711
	16.389
	47.088
	0
	50.445
	52.417
	149.950

	   4. Bens de Consumo Durável
	2.776
	8.132
	12.813
	29.468
	53.189
	0
	37.343
	14.332
	104.863

	   5. Bens de Consumo Não Durável
	45.272
	45.017
	33.173
	36.822
	160.284
	0
	7.796
	26.599
	194.680

	  6. SIUP (1)
	7.718
	7.863
	5.121
	4.521
	25.224
	0
	24
	59
	25.307

	  7. Construção
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	136.279
	116
	136.396

	8. Serviços
	74.358
	88.231
	85.184
	134.532
	382.305
	225.861
	5.127
	18.690
	631.983

	Total da Demanda Final
	153.623
	172.263
	155.330
	229.516
	710.731
	225.861
	254.814
	126.692
	1.318.098


(1) Serviços Industriais de Utilidade Pública

(2) Famílias pobres (71% do total).

(3) Famílias remediadas (18% do total).

(4) Famílias ricas (8% do total).

(5) Famílias muito ricas (3% do total).

(6) Formação Bruta de Capital Fixo

Matriz de insumo-produto do Brasil, 2010. Preços de 2001, com preços relativos de 2000 (R$ 1.000.000,00) 

a) Insumos Intermediários e Primários.

	Setores 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	Venda de Insumos

	1. Agricultura 
	39.345
	7
	5.114
	2.869
	41.107
	73
	26
	18.163
	106.705

	Indústria
	19.330
	2.226
	76.482
	23.486
	13.870
	35.681
	75.234
	224.264
	470.573

	  2. Extrativa Mineral
	819
	550
	23.476
	93
	498
	311
	1.542
	342
	27.632

	  Transformação
	17.079
	1.071
	46.328
	22.036
	11.004
	5.312
	58.221
	151.763
	312.813

	     3. Bens de Produção
	16.002
	1.005
	44.307
	14.053
	9.320
	3.357
	39.671
	136.369
	264.083

	     4. Bens de Consumo Durável
	376
	61
	1.891
	7.964
	494
	1.907
	18.453
	12.046
	43.192

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	701
	4
	130
	19
	1.190
	48
	98
	3.348
	5.539

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	1.423
	532
	6.315
	1.215
	2.163
	29.215
	670
	37.132
	78.664

	  7. Construção
	10
	73
	363
	142
	205
	843
	14.801
	35.027
	51.464

	8. Serviços
	18.890
	2.222
	19.348
	11.251
	17.855
	10.993
	33.771
	396.228
	510.557

	Compra de Insumos
	77.566
	4.455
	100.944
	37.606
	72.831
	46.747
	109.031
	638.655
	1.087.836

	Importação 
	6.837
	9.087
	82.591
	42.407
	25.990
	3.627
	1.660
	49.551
	221.749

	Impostos Indiretos - Subsídios   
	4.018
	1.599
	66.380
	47.279
	52.559
	13.823
	7.766
	66.165
	259.588

	Salários e Ordenados
	13.517
	2.358
	39.980
	19.945
	23.490
	13.634
	23.388
	567.571
	703.884

	Excedente Operacional Bruto
	83.971
	17.676
	109.964
	39.273
	43.761
	29.120
	101.968
	274.823
	700.556

	Valor Adicionado
	101.506
	21.632
	216.324
	106.498
	119.810
	56.577
	133.122
	908.559
	1.664.028

	Insumos Primários
	108.342
	30.719
	298.914
	148.905
	145.800
	60.204
	134.783
	958.110
	1.885.777

	Oferta Total Implicada
	185.908
	35.175
	399.859
	186.511
	218.631
	106.951
	243.814
	1.596.765
	2.973.613

	Emprego (1.000)
	10.307
	427
	3.696
	1.919
	4.123
	1.066
	4.407
	45.135
	71.079


b) Demanda final

	Setores 
	Ca (2)
	Cb (3)
	Cc (4)
	Cd(5)
	Consumo das  Famílias
	Consumo do Governo
	FBKF (6) 
	Exportação
	Demanda Final

	1. Agricultura 
	13.968
	11.383
	8.116
	6.563
	40.030
	0
	29.209
	9.964
	79.203

	Indústria
	61.975
	65.222
	57.881
	69.893
	254.971
	0
	336.827
	128.569
	720.367

	  2. Extrativa Mineral
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1.921
	5.623
	7.543

	 Transformação
	53.033
	56.511
	51.951
	65.365
	226.859
	0
	142.647
	122.681
	492.188

	   3. Bens de Produção
	5.372
	6.052
	6.266
	8.294
	25.983
	0
	57.083
	52.709
	135.776

	   4. Bens de Consumo Durável
	2.780
	7.787
	12.823
	25.512
	48.901
	0
	70.406
	24.012
	143.319

	   5. Bens de Consumo Não Durável
	44.881
	42.672
	32.863
	31.559
	151.975
	0
	15.158
	45.960
	213.093

	  6. SIUP (1)
	8.942
	8.711
	5.930
	4.529
	28.112
	0
	55
	120
	28.287

	  7. Construção
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	192.203
	146
	192.349

	8. Serviços
	168.416
	191.079
	192.802
	263.425
	815.722
	175.377
	22.434
	72.674
	1.086.208

	Total da Demanda Final
	244.359
	267.684
	258.798
	339.881
	1.110.723
	175.377
	388.470
	211.207
	1.885.777


(1) Serviços Industriais de Utilidade Pública

(2) Famílias pobres (71% do total).

(3) Famílias remediadas (18% do total).

(4) Famílias ricas (8% do total).

(5) Famílias muito ricas (3% do total).

(6) Formação Bruta de Capital Fixo

Matriz de insumo-produto do Brasil, 2020. Preços de 2001, com preços relativos de 2000 (R$ 1.000.000,00) 

a) Insumos Intermediários e Primários

	Setores 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	Venda de Insumos

	1. Agricultura 
	71.941
	11
	6.955
	4.754
	60.559
	141
	54
	36.407
	180.821

	Indústria
	27.145
	2.857
	86.847
	31.427
	15.888
	56.225
	128.380
	362.264
	711.032

	  2. Extrativa Mineral
	1.490
	841
	31.782
	154
	731
	600
	3.115
	683
	39.396

	  Transformação
	23.537
	1.246
	47.644
	29.415
	12.286
	8.293
	94.388
	231.916
	448.725

	     3. Bens de Produção
	21.942
	1.157
	45.185
	17.464
	10.297
	4.881
	60.386
	204.995
	366.307

	     4. Bens de Consumo Durável
	621
	85
	2.324
	11.927
	657
	3.341
	33.851
	21.824
	74.631

	     5. Bens de Consumo Não Durável
	974
	4
	135
	24
	1.332
	71
	151
	5.097
	7.787

	  6. Serviços Industriais de Utilidade Pública
	2.100
	659
	6.930
	1.624
	2.572
	45.711
	1.098
	60.071
	120.766

	  7. Construção
	18
	111
	490
	234
	300
	1.621
	29.779
	69.594
	102.145

	8. Serviços
	31.151
	3.076
	23.729
	16.814
	23.724
	19.220
	61.819
	716.292
	895.824

	Compra de Insumos
	130.236
	5.944
	117.530
	52.995
	100.170
	75.586
	190.253
	1.114.963
	1.787.677

	Importação 
	12.410
	12.515
	110.684
	67.723
	38.762
	5.952
	4.081
	78.788
	330.915

	Impostos Indiretos - Subsídios   
	5.910
	2.451
	101.496
	79.112
	81.862
	21.763
	13.090
	117.277
	422.961

	Salários e Ordenados
	19.340
	3.516
	59.464
	32.464
	35.589
	20.880
	38.347
	978.585
	1.188.185

	Excedente Operacional Bruto
	125.012
	27.425
	170.174
	66.512
	68.985
	46.401
	173.956
	493.023
	1.171.489

	Valor Adicionado
	150.262
	33.392
	331.134
	178.089
	186.437
	89.044
	225.393
	1.588.884
	2.782.635

	Insumos Primários
	162.673
	45.907
	441.817
	245.811
	225.199
	94.997
	229.474
	1.667.672
	3.113.549

	Oferta Total Implicada
	292.909
	51.850
	559.347
	298.806
	325.369
	170.583
	419.727
	2.782.635
	4.901.227

	Emprego (1.000)
	10.000
	328
	4.098
	2.295
	4.754
	1.393
	5.082
	54.016
	81.967


b) Demanda Final

	Setores 
	Ca (2)
	Cb (3)
	Cc (4)
	Cd(5)
	Consumo das  Famílias
	Consumo do Governo
	FBKF (6) 
	Exportação
	Demanda Final

	1. Agricultura 
	18.963
	14.398
	10.165
	8.245
	51.772
	0
	45.058
	15.258
	112.088

	Indústria
	94.678
	92.545
	80.598
	96.656
	364.478
	0
	546.922
	203.252
	1.114.651

	  2. Extrativa Mineral
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	3.188
	9.266
	12.454

	 Transformação
	78.128
	77.525
	70.473
	88.900
	315.026
	0
	226.274
	193.498
	734.798

	   3. Bens de Produção
	7.038
	7.387
	7.573
	10.056
	32.054
	0
	83.993
	76.993
	193.040

	   4. Bens de Consumo Durável
	4.154
	10.842
	17.680
	35.284
	67.960
	0
	116.703
	39.513
	224.176

	   5. Bens de Consumo Não Durável
	66.937
	59.296
	45.220
	43.560
	215.012
	0
	25.579
	76.992
	317.582

	  6. SIUP (1)
	16.550
	15.021
	10.125
	7.757
	49.452
	0
	116
	249
	49.817

	  7. Construção
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	317.343
	239
	317.582

	8. Serviços
	309.461
	327.124
	326.856
	447.963
	1.411.404
	280.219
	46.298
	148.889
	1.886.811

	Total da Demanda Final
	423.102
	434.068
	417.619
	552.865
	1.827.653
	280.219
	638.278
	367.399
	3.113.549


(1) Serviços Industriais de Utilidade Pública

(2) Famílias pobres (71% do total).

(3) Famílias remediadas (18% do total).

(4) Famílias ricas (8% do total).

(5) Famílias muito ricas (3% do total).

(6) Formação Bruta de Capital Fixo
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